
Resumo 
Estudos sobre as características agronômicas da planta cabeludinha (Myrciaria glazioviana), como 
exigências ecofisiológicas, propagação e cultivo, são inexistentes. Assim, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar o efeito de crescentes níveis de sombreamento sobre a germinação e o vigor de plântulas de 
cabeludinha. As sementes e plântulas foram submetidas aos níveis de 0%, 16%, 54%, 72% e 92% de 
sombreamento, obtidos com coberturas de sombrite. Aos 159 dias de experimentação, foram avaliadas 
características relacionadas à germinação e ao vigor das plântulas. As variáveis relacionadas à germinação 
apresentaram respostas lineares crescentes ao aumento do sombreamento. As relacionadas ao vigor das 
plântulas foram melhor representadas por modelos quadráticos. O maior nível de sombreamento testado 
ainda não resulta no potencial máximo de germinação, mas reduz consideravelmente o vigor das plântulas. 
Conclui-se que o aumento da germinação com o sombreamento pode estar mais relacionado à capacidade 
do substrato em manter as sementes úmidas do que ao efeito da sombra propriamente dito. Com relação ao 
vigor, o desenvolvimento das plântulas é favorecido por sombreamentos entre 47% e 64%, sendo o ideal 
próximo a 52%. Sombreamentos superiores prejudicam consideravelmente o crescimento das plântulas.
Palavras-chave: cabeludinha, Mata Atlântica, Myrtaceae, propagação de plantas. 

Abstract 
Studies on the agronomic characteristics of “cabeludinha” plant (Myrciaria glazioviana) as ecophysiological 
requirements, propagation and cultivation, are nonexistent. Thus, the objective of this study was to evaluate 
the effect of increasing levels of shading on the germination and seedling vigor of cabeludinha. The seeds 
and seedlings were submitted to levels of 0%, 16%, 54%, 72%, and 92% shading obtained with “sombrite” 
covering. After 159 days of experimentation, characteristics related to germination and seedling vigor 
were evaluated. The variables related to germination showed linear increases with increased shading. 
Quadratic models best represent the variables related to seedling vigor. The highest tested shading level 
does not result in the maximum germination potential yet but considerably reduces the seedling vigor. 
We conclude that the increase in germination with shading may be more related to the ability of the 
substrate to keep the wet seeds than the shading effect itself. With respect to the vigor, the development 
of seedlings is favored by shading between 47% and 64%, and the ideal is close to 52%. Superior shading 
considerably impairs seedling growth.
Key words: cabeludinha, Atlantic Forest, Myrtaceae, plant propagation.
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Myrciaria glazioviana (Kiaersk.) G.M. 
Barroso ex Sobral, conhecida popularmente como 
cabeludinha ou jabuticaba-amarela, é um arbusto  
de 3 m de altura, originário provavelmente do 
Rio de Janeiro e Minas Gerais, frequentemente 
cultivado da Bahia ao Rio Grande do Sul por 
serem seus frutos comestíveis (Sobral 2006). A 
espécie é nativa e pertence à família Myrtaceae, 
que é considerada uma das mais importantes da 
Mata Atlântica.

Sobrinho e colaboradores já relatavam, em 
1955, que a cabeludinha ainda era pouco conhecida 
no Brasil, razão pela qual não era encontrada em 
mercados e quitandas (Sobrinho et al. 1955). Essa 
realidade pouco mudou e a fruta continua não 
sendo comercializada. Em termos de conservação, 
a espécie é considerada muito rara (Oliveira Filho 
et al. 2008). Na região serrana do Espírito Santo, 
a planta ainda é encontra em pomares domésticos 
ou às margens de estradas rurais, mas também não 
é comercializada. 

Apesar de serem pouco utilizados na 
alimentação humana, os frutos da cabeludinha 
são ricos em vitamina C (Sobrinho et al. 1955) e 
possuem polpa suculenta de sabor doce-acidulado, 
porém escassa, sendo muito apreciados para 
consumo in natura (Lorenzi 2009). Os frutos 
também são importantes para a fauna, já que a 
síndrome de dispersão das sementes é biótica 
(Gagetti et al. 2016). A pouca produção de polpa, 
a falta de conhecimento por parte da população e a 
ausência de informações sobre o cultivo da espécie 
estão entre os principais entraves para o seu plantio 
e comercialização. 

Estudos sobre o cultivo da cabeludinha 
são inexistentes. Há alguns relacionados com o 
potencial antimicrobiano ou analgésico da espécie 
(Serafin et al. 2007a; Serafin et al. 2007b; Fischer 
et al. 2008), mas ainda se desconhece as suas 
características agronômicas, como as exigências 
ecofisiológicas e as técnicas de propagação e 
cultivo. 

O conhecimento das exigências de uma 
espécie na fase de germinação é um requerimento 
para a explicação da sua ocorrência numa 
determinada região (Áquila & Ferreira 1984). 
Nesse sentido, estudos sobre a relação entre 
germinação e luminosidade são importantes por 
ajudarem a prever o comportamento da espécie em 
diferentes ambientes. 

As sementes recalcitrantes, como é o caso 
da cabeludinha, possuem elevado teor de água 
na maturidade, são intolerantes à dessecação e 

começam a germinar imediatamente após a fase 
de maturação, sem passar pela fase de secagem 
e quiescência metabólica (Dousseau et al. 2011). 
Uma característica das sementes recalcitrantes 
é a limitada vida útil, o que confere restrições 
sobre a gama de condições ambientais em que a 
regeneração via sementes pode ocorrer (Pammenter 
& Berjak 2000). Por essas razões, a luz pode ter 
efeito indireto sobre a germinação das sementes de 
uma determinada espécie por alterar principalmente 
a temperatura e a umidade do ambiente de 
germinação (Oliveira et al. 2005; Fonseca et al. 
2006; Pires et al. 2012). 

Como não há informações sobre a germinação 
na literatura e para ampliar o conhecimento sobre 
a espécie, este trabalho teve como objetivo avaliar 
o efeito de crescentes níveis de sombreamento 
sobre a germinação e o vigor de plântulas de M. 
glazioviana (cabeludinha).

As sementes foram obtidas de frutos coletados 
em Venda Nova do Imigrante e Domingos Martins, 
municípios da região serrana do Espírito Santo. 
Os frutos encontravam-se totalmente maduros e 
foram retirados de plantas desenvolvidas em áreas 
abertas, fora de fragmentos florestais. As sementes 
foram lavadas com água corrente e submetidas à 
abrasão com hidróxido de cálcio (cal hidratada) 
para a retirada da mucilagem (Zucoloto et al. 2011).

As sementes foram submetidas a cinco níveis 
de sombreamento (0%, 16%, 54%, 72% e 92% de 
sombra). Os sombreamentos foram obtidos com 
coberturas feitas com malhas de nylon de diferentes 
espessuras, conhecidas comercialmente como 
sombrite. As coberturas foram confeccionadas 
com o formato semelhante ao de uma estufa 
agrícola (laterais e parte superior cobertas, com 
as extremidades fixadas por um arco de arame), 
com dimensões de 25 × 10 × 9 cm (comprimento 
× largura × altura). As medidas dos percentuais de 
sombreamento de cada cobertura foram obtidas 
com um luxímetro digital portátil, modelo ITLD-
270 da marca Instrutemp (Decker et al. 2011).

O experimento foi montado em bandejas 
de plástico de 20 l preenchidas com areia até a 
altura de 6,5 cm, equivalente a 16,4 kg de areia 
por bandeja. Foram utilizadas quatro bandejas e 
cada uma representou um bloco experimental. A 
área de cada bandeja foi igualmente distribuída em 
cinco partes, uma para cada nível de sombreamento 
(tratamento).

Vinte e quatro sementes de cabeludinha 
foram distribuídas em linha em cada parcela, sendo 
completamente enterradas na areia. Em seguida, 
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cada parcela foi coberta com a cobertura de sombrite 
- uma cobertura para cada parcela dos tratamentos 
com sombreamento e nenhuma cobertura para as 
parcelas com 0% de sombreamento. As bandejas 
foram mantidas em casa de vegetação com 
irrigação diária. O experimento foi implantado com 
delineamento em blocos casualizados, com quatro 
repetições e cinco tratamentos. 

Aos 159 dias após a montagem do 
experimento, o número total de plântulas foi 
contado para o cálculo do percentual de plântulas 
emergidas. Para o cálculo do percentual de sementes 
germinadas, além do número de plântulas, também 
foram contadas as sementes que emitiram apenas 
a radícula. Em seguida, foram selecionadas as dez 
maiores plântulas de cada parcela, ou todas quando 
o número de plântulas foi inferior a dez, para as 
avaliações de comprimento da raiz (CR) e da parte 
aérea (CPA) (até o pondo de inserção das folhas 
mais novas) e diâmetro do coleto (d). O material 
vegetal foi, então, colocado em sacos de papel, 
acondicionado em estufa de circulação forçada 
de ar a 60 ºC, onde permaneceu até atingir massa 
constante, e pesado para a determinação da massa da 
matéria seca da parte aérea (MPA), radicular (MR) 
e total (MT) (Guimarães et al. 2018).

Foram calculados os índices de velocidade de 
emergência (IVE) (Maguire 1962) e de qualidade 
de Dickson (IQD) (Dickson et al. 1960). O primeiro 
foi calculado pela fórmula: IVE = ∑(n/t), sendo n 
o número de plântulas emergidas em cada época 
de contagem e t o número de dias da semeadura à 
cada época de contagem. A contagem das plântulas 
emergidas iniciou aos 47 dias de experimentação, 
quando se verificou o início da emergência, e 
depois foi realizada aos 54, 56, 62, 68, 74, 84, 91, 
99, 104, 119, 125 e 159 dias de experimentação. 
Já o IQD foi calculado conforme a equação: IQD 
= MT/[(CPA/d) + (MPA/MR)], sendo MT, MPA 
e MR em gramas, CPA em centímetros e d em 
milímetros.

Os dados foram submetidos aos testes de 
Lilliefors (normalidade) e Bartlett (homogeneidade 
das variâncias). Mesmo com a transformação dos 
dados, a variável diâmetro do coleto não atendeu 
a essas premissas. Os resultados foram analisados 
estatisticamente por meio de análises de variância 
e regressão. Foram testados os modelos linear e 
quadrático (apenas os modelos com coeficientes 
significativos foram apresentados). O ponto 
máximo das funções foi calculado pela fórmula 
xv = -b/2a, sendo xv o valor de x no vértice e a e b 
coeficientes do modelo de regressão.

Inicialmente, é importante destacar que 
foram avaliados os efeitos diretos dos níveis 
de sombreamento sobre o crescimento das 
plântulas e os efeitos indiretos sobre as variáveis 
relacionadas à germinação. Como as sementes 
foram completamente enterradas na areia, não 
houve incidência direta da luz sobre as mesmas. 
Contudo, sabe-se que a intensidade da radiação solar 
interfere nas condições do ambiente de germinação, 
uma vez que o nível de sombreamento influencia 
diretamente nas flutuações de temperatura e 
umidade do solo (Oliveira et al. 2005). Portanto, os 
resultados apresentados a seguir refletem os efeitos 
indiretos do sombreamento sobre a germinação e os 
diretos sobre o crescimento das plântulas.

As variáveis relacionadas à germinação (IVE, 
percentual de plântulas emergidas e percentual 
de sementes germinadas) apresentaram respostas 
lineares crescentes ao aumento do sombreamento 
(Fig. 1). As demais variáveis, relacionadas ao vigor 
das plântulas (CPA, MT, MPA, MR e IQD), foram 
melhor representadas por modelos quadráticos 
(Fig. 2).

O ponto máximo do CPA foi obtido com 
aproximadamente 64% de sombreamento. O 
ponto máximo da MST, da MSPA e da MSR 
ocorreu com 48%, 47% e 52% de sombreamento, 
respectivamente. O IQD máximo foi obtido com 
49% de sombreamento.

A germinação das sementes, em geral, é 
regulada por vários fatores ambientais, como 
umidade, oxigênio, temperatura, luz e nutrientes 
(Seo et al. 2009). A luz é necessária para a 
germinação de sementes de algumas espécies, 
chamadas de fotoblásticas positivas, enquanto 
outras, as fotoblásticas negativas, germinam melhor 
quando há limitação de luz (Lopes et al. 2005). 
Há ainda as indiferentes, que não apresentam 
sensibilidade à luz, chamadas de fotoblásticas 
neutras. As sementes da maioria das plantas 
cultivadas germinam tanto na presença como na 
ausência de luz, e, portanto, são fotoblásticas 
neutras (Lopes et al. 2005; Ferraz & Calvi 2010).

Os resultados sugerem que as sementes de 
cabeludinha sejam indiferentes ou insensíveis à 
luz (fotoblástica neutra). Lamarca et al. (2011) 
verificaram que sementes de diversas espécies 
do gênero Eugenia (Myrtaceae) também foram 
indiferentes à luz, enquanto Santos et al. (2004) 
verificaram fotoblastia positiva em outras espécies 
também de Myrtaceae nativas.

A exigência de luz para a germinação está 
relacionada a um tipo de dormência. Nesse caso, 
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a presença ou ausência de luz são fatores que 
superam a dormência. Em geral, sementes grandes, 
as quais possuem amplas reservas para sustentar 
prolongados períodos de crescimento de plântulas 
no escuro, não necessitam de luz para a germinação 
(Taiz & Zeiger 2013). 

O efeito positivo do sombreamento sobre a 
germinação das sementes de cabeludinha pode estar 
associado às características do substrato submetido 
a essa condição. O nível de sombreamento 
influencia nas flutuações de temperatura e umidade 
do solo e essas oscilações são mais expressivas 
quando o solo encontra-se descoberto (Oliveira et 
al. 2005). O aumento da temperatura e a diminuição 
da capacidade de retenção de água do solo, em 
áreas abertas, podem acelerar a deterioração das 
sementes e reduzir a taxa de germinação (Fonseca 
et al. 2006). Pires et al. (2012) verificou que a maior 
umidade relativa em condições mais sombreadas, 
juntamente com a redução da irradiância, pode ter 
beneficiado as taxas de germinação de sementes 
também completamente enterradas de espécies de 
Passiflora, por criar um microclima favorável à 
emergência das plântulas. 

As respostas lineares da germinação podem 
estar associadas ao fato das sementes de cabeludinha 
terem comportamento recalcitrante e não tolerarem 
a dessecação. Em observações diárias, verificou-
se visualmente que a areia nos sombreamentos 

mais elevados (70% e 92%) se manteve úmida 
por mais tempo, mesmo a irrigação tendo sido 
uniforme nas bandejas (blocos experimentais). 
Obviamente, as parcelas do tratamento a pleno sol 
(0% de sombreamento) secaram mais rapidamente, 
como ocorre em condições de campo. A elevada 
luminosidade pode ter acelerado a dessecação 
do substrato e, consequentemente, das sementes, 
resultando em perda do poder germinativo. Como 
efeito adicional, a luminosidade favorece a oxidação 
e a alteração das substâncias presentes nas sementes, 
facilitando sua deterioração (Floriano 2004).

O sombreamento elevado teve efeito negativo 
sobre o desenvolvimento das plântulas, sendo 
levantadas duas hipóteses para esse comportamento. 
A primeira, mais plausível e provavelmente mais 
importante, é que o sombreamento elevado 
limitou a fotossíntese. A segunda é fundamentada 
em observações de campo - comumente a planta 
ocorre em áreas aparentemente bem drenadas, 
não alagadas. Como visualmente o substrato nas 
parcelas sob 92% de sombreamento permaneceu 
bastante úmido, a condição de excesso de umidade 
pode ter prejudicado o crescimento das plântulas. 
O efeito negativo do elevado sombreamento sugere 
a possibilidade da espécie não se desenvolver 
satisfatoriamente em áreas muito úmidas ou 
alagadas e sob dossel muito fechado, seja pelo 
excesso de água, pela baixa temperatura, pela 

Figura 1 – Resposta das variáveis relacionadas à germinação das sementes de Myrciaria glazioviana sob níveis de 
sombreamento, 159 dias após a semeadura. (° = 10%; * = 5%; ** = 1%).
Figure 1 – Response of variables related to the germination of Myrciaria glazioviana seeds 159 days after sowing under shading levels. 
(º = 10%; * = 5%; ** = 1%).
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limitada radiação solar ou outros fatores, ficando 
restrita a solos mais bem drenados e ambientes 
parcialmente sombreados.

O sombreamento mais adequado para se 
obter o vigor potencial das plântulas, nas condições 
avaliadas, foi entre 47% e 64%. Em média, 52% de 
sombreamento resultaram nos maiores ganhos para 
as variáveis relacionadas ao vigor das plântulas. 
O CPA, ou altura da plântula, foi a variável que 
necessitou de mais sombreamento para atingir o 
valor máximo.

Apesar de ser esciófita ou heliófita (Lorenzi 
2009), os resultados mostraram que, na fase mais 
juvenil, a espécie prefere ambientes parcialmente 
sombreados, se desenvolvendo melhor entre 
aproximadamente 50% e 60% de sombreamento. 
Este conhecimento é importante para a produção de 
mudas, que deve ser realizada, preferencialmente, 
com sombrites comerciais de 50%.

Os resultados sugerem uma tendência 
de germinação em ambientes protegidos, com 
pouca luz, não sendo recomendada a dispersão 

Figura 2 – Resposta das variáveis relacionadas ao vigor das plântulas de Myrciaria glazioviana submetidas a níveis 
de sombreamento, 159 dias após a semeadura. (° = 10%; * = 5%; ** = 1%).
Figure 2 – Response of variables related to the vigor of Myrciaria glazioviana seedlings 159 days after sowing under shading levels. 
(º = 10%; * = 5%; ** = 1%).
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das sementes em áreas abertas. Assim, a 
cabeludinha pode ser uma espécie promissora 
para o enriquecimento de fragmentos florestais, 
podendo responder positiva e satisfatoriamente 
apenas à dispersão manual das sementes, sem 
a necessidade de plantio de mudas. A espécie é 
classificada como secundária inicial (Oliveira 
Filho et al. 2008), o que reforça a recomendação 
de plantios nesses ambientes.

Na fase de germinação e plântula, a 
cabeludinha possivelmente apresentará melhores 
resultados em plantios mistos de produção ou 
regeneração, sob dossel mais fechado, por tolerar 
menores intensidades luminosas. Supõe-se que a 
cabeludinha, em sua fase inicial, não seja adequada 
para sistemas a céu aberto, devendo ser plantada 
sob cobertura ou consórcio com outras espécies. 
É possível que a planta responda positivamente ao 
plantio em matas, servindo para o enriquecimento 
de fragmentos empobrecidos. 

O maior nível de sombreamento testado 
(92%) ainda não resultou no potencial máximo 
da germinação (resposta linear), mas reduziu 
consideravelmente o vigor das plântulas. 
Os resultados sugerem que as sementes de 
cabeludinha sejam insensíveis ao efeito direto 
da luz, mas fortemente afetadas pela dessecação, 
fator controlado também pela luminosidade em 
condições naturais. Conclui-se que a germinação 
aumenta com o sombreamento, o que pode estar 
associado à capacidade do substrato em manter 
as sementes úmidas por mais tempo, e não ao 
efeito da sombra propriamente dito. Com relação 
ao vigor, o desenvolvimento das plântulas é 
favorecido por sombreamentos entre 47% e 64%, 
sendo o ideal próximo a 52%. Sombreamentos 
superiores prejudicam consideravelmente o 
crescimento das plântulas.
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